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Estimados Paroquianos,

Paz e Bem!

mês de agosto, marcado pela temática vo-
cacional termina e agora iniciamos setembro 
em que somos desafiados a nos servirmos 
um pouco mais da Palavra de Deus, como 
Pão que alimenta nossa fome espiritual. 
Fome esta de estarmos um pouco mais em 

contato com a própria pessoa de Jesus Cristo que nos 
deixou o Pão da Sua Palavra, como alimento para 
nossa caminhada de fé e assim, aprendermos sempre 
o que é tornar-se discípulo e discípula de Jesus.

Para este ano de 2021, o tema do mês da Bíblia é 
tirado da Carta de São Paulo Apóstolo aos Gálatas 
“pois todos vós sois um só em Cristo Jesus” (Gl 3,28). 
A proposta deste tema visa gerar uma reflexão sobre 
a importância da unidade no seio das comunidades. 
Unidade que se torna um tesouro precioso, pois trata-
se de um importante testemunho de fé, de amor e 
comunhão quando a maioria das pessoas da socie-
dade não se entendem mais e parece que tudo tende 
para uma certa divisão, quando não ódio, vingança 
e até mesmo procura pela violência como forma de 
eliminar a presença do outro.

Celebramos em setembro duas datas sobre as quais 
tecerei breves comentários:

Natividade de Nossa Senhora

Festa celebrada no dia 08 de setembro. “Celebremos 
com alegria o nascimento da Virgem Maria: por ela nos 
veio o Sol da justiça, o Cristo, nosso Deus” (Antífona 
da entrada da missa do dia). O Missal Romano apre-
senta alguns dados sobre esta festa: “Esta celebração, 
que molda em Cristo as prerrogativas da Mãe, foi in-
troduzida pelo Papa Sérgio I (séc. VII), no contexto da 
tradição oriental. A natividade da Virgem liga-se est-
reitamente com a vinda do Messias, como promessa, 
preparação e fruto da salvação. Maria preanuncia ao 
mundo toda a alegria do Salvador.

A Igreja católica não costuma celebrar o dia de nasci-
mento dos santos, mas sim o de sua morte, pois trata-
se do dia de sua páscoa: nascimento para Cristo. Há, 
no entanto, três celebrações de nascimento: de Jesus 

Cristo (Natal); de São João Batista e o da própria 
Virgem Santíssima.    

A Natividade de Nossa Senhora é celebrada nove 
meses depois da celebração da solenidade da 
Imaculada Conceição (8 de dezembro). É toda a 
Igreja que faz o convite: “Vinde, todas as nações, 
vinde, homens de todas as raças, línguas e idades, 
de todas as condições: com alegria celebremos a 
natividade da alegria! (...) Que a criação inteira se 
alegre, festeje e cante a natividade de uma santa 
mulher, porque ela gerou para o mundo um tes-
ouro imperecível de bondade, e porque por ela o 
Criador mudou toda a natureza humana em um 
estado melhor!” (S. João Damasceno – século 
VIII).

(continua)



Frei Valdecir 
Schwambach
Pároco

Agradecemos a todos os dizimistas que colaboram com sua 
oferta material para nossa Paróquia, permitindo-nos, assim, 
realizar nossos trabalhos com serenidade, criando ambiente 
acolhedor para os que chegam e permitindo a continuidade 
de nossa missão.

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTE DE SETEMBRO

DÍZIMO

03	 Terezinha Neide M. Bernardineli
03	 Maria da Paz Yamamoto
03	 Elaine Guadelupe Rodrigues 
08	 Luis Carlos Grossi
12	 Celina P. de Souza
13	 Fernanda Gomes Pereira de Souza 
15	 Ana Carolina dos Santos Jorge 
17	 Mirna Bartilotti 
17	 Jamil Ibrahim Junior 
18	 Décio Nunes de Macedo
20	 Luiz Carlos Romanholi 
20	 Sueli Maria Pires Afonso
21	 Clotilde Leal da Cruz
22	 Thais Gandra da Silva 
23	 Arivaldo Esteves
24	 Nilcia Pereira Gili
25	 Otello Bertolozzi Neto 
28	 Guiomar Nascimento Gomes
29	 Carlos Roberto Tikao Setuguti
30	 Helena Vatkevicius Uzeda

Horário das Missas 
Segunda a sexta – 7h e 12h
Sábado – 15h
Domingo �– �7h30, 9h, 11h30 e 19h
(missa das 9h transmitida ao vivo pelo 
canal da Paróquia no YouTube)

(continuação)

Em um famoso sermão feito por ocasião da festa da Nativi-
dade, Padre Antônio Vieira (século XVII) perguntou: “Quereis 
saber quão feliz, quão alto é e quão digno de ser festejado o 
Nascimento de Maria?” Ele mesmo respondeu: “Vede para que 
nasceu: nasceu para que dela nascesse Deus. (…) Perguntai aos 
enfermos para que nasce esta celestial Menina: dir-vos-ão que 
nasce para Senhora da Saúde; perguntai aos pobres, dirão que 
nasce para Senhora dos Remédios; perguntai aos desampara-
dos, dirão que nasce para Senhora do Amparo; perguntai aos 
desconsolados, dirão que nasce para Senhora da Consolação; 
perguntai aos tristes, dirão que nasce para Senhora dos Praz-
eres; perguntai aos desesperados, dirão que nasce para Senhora 
da Esperança. Os cegos dirão que nasce para Senhora da Luz; os 
discordes, para Senhora da Paz; os desencaminhados, para Sen-
hora da Guia; os cativos, para Senhora do Livramento; os cer-
cados, para Senhora da Vitória. Dirão os pleiteantes que nasce 
para Senhora do Bom Despacho; os navegantes, para Senhora 
da Boa Viagem; os temerosos da sua fortuna, para Senhora do 
Bom Sucesso; os desconfiados da vida, para Senhora da Boa 
Morte; os pecadores todos, para Senhora da Graça; e todos os 
seus devotos, para Senhora da Glória. E se todas estas vozes se 
unirem em uma só voz, dirão que nasce para ser Maria e Mãe 
de Jesus”.

Exaltação da Santa Cruz

Festa celebrada no dia 14 de setembro. É a celebração do “tri-
unfo da Cruz”. O Missal Cotidiano, assim expõe: “O uso litúr-
gico, que requer a Cruz próxima do altar quando se celebra a 
missa, representa uma evocação da figura bíblica da serpente 
de bronze que Moisés elevou no deserto; olhando-a os hebreus 
mordidos pelas serpentes, eram curados. Em sua narrativa da 
Paixão, devia João ter presente o simbolismo profundo deste 
grande ‘tipo’: ‘Contemplarão aquele que traspassaram’ (Zc 
12,10; Jo 19,37).”

Segue o Missal Cotidiano, discorrendo sobre o sentido de tal 
festa: “Seria conveniente que este símbolo nos fizesse voltar aos 
verdadeiros “crucifixos” de sempre: os pobres, os doentes, os 
velhos, os explorados, as crianças excepcionais, etc.” 

No dia do batismo, tivemos nossa fronte assinalada pelo sinal de 
cruz. Marca invisível dada a nós como herança, por sermos feitos 
filhos e filhas de Deus e termos Jesus, que assumiu a Cruz, como 
nosso Salvador. Muito se tem pregado um Cristo sem cruz. Negar 
a cruz de Cristo é negar sua humanidade, seu sofrimento, sua 
fidelidade ao mundo e seu amor infinito por sua Igreja que somos 
cada um de nós. Na Cruz do Senhor está a nossa força, porque 
sabemos que em Cristo somos todos antecipadamente vitorio-
sos, pois Cristo, pela cruz, triunfou sobre o maior mal: a morte. 
Termino lembrando o que diz João: “Quanto eu for exaltado da 
terra, atrairei a mim todas as coisas” (12,32).
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Setembro
03 - �Missa em louvor a Frei Galvão às 15h
07 - �Dia da Independência – Não haverá 

missas nem expediente na secretaria.
Confissões
Por favor, ligue para a secretaria para 
maiores informações: 5576-7960.

https://www.youtube.com/channel/UC9dC3FhO8bWwdWxF24MlOYQ
https://www.youtube.com/channel/UC9dC3FhO8bWwdWxF24MlOYQ
https://www.facebook.com/paroquiavila/
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ncontramos na Legenda dos Três Companheiros o seguinte re-
lato: “Ardia Francisco em seráfico amor a Deus e àquele que 
por extremos de caridade quis ser crucificado. E já próxima a 
festa da Exaltação da Santa Cruz, dois anos antes de sua morte, 
transformou-se misticamente ao orar certa manhã no Monte Al-
verne, e lhe apareceu um Serafim com seis asas, entre as quais se 
via a forma de um belíssimo homem crucificado, com as mãos e 

os pés estendidos em forma de cruz, representando com toda a evidência 
a imagem de Nosso Senhor Jesus Cristo.(...) Desapareceu a visão, mas a 
alma de Francisco permanecia acesa extraordinária chama de amor, en-
quanto na carne ainda mais admiravelmente se viam impressos os estig-
mas do Senhor Jesus Cristo” (3S – C9).

A caminhada de Francisco, desde o encontro com Cristo, assemelhava-o 
sempre mais a seu Senhor. “Um mundo de sentimentos vai na palavra 
Encontro; para muitos, o motivo de saírem das sombras e penetrarem na 
luz de Deus e cheios dessa luz tornaram-se luzeiros no meio do caminho 
dos homens. E, dentre eles, a história não conhece ninguém que, como 
São Francisco, se tenha plantado como ponto de encontro. Sua figura 
convertia não só os homens de seu tempo, mas todos os tempos” (O 
Irmão Francisco passa entre os Homens, Frei Hugo Baggio).

Francisco viveu radicalmente o seguimento de Jesus. Três valores básicos 
orientaram seu pensamento e vontade: o Deus do Evangelho, o homem 
imagem de Deus e o mundo salvo pelo Verbo feito homem.

O Cristo pobre e crucificado, imagem do Deus Invisível (Col 1, 15) reves-
tido de humanidade e voluntariamente reduzido à condição de servo (Fil 
2, 6-8) torna-se, para Francisco, a norma de comportamento e critério de 
opções existenciais. Ele experimenta a apresenta um Deus vivo acampa-
do no meio do povo, participante das esperanças, alegrias e sofrimento 
humanos.

Sua compreensão do homem está fundamentada no modelo do Verbo 
feito carne: todo homem é imagem de Cristo e semelhança do Pai (Ad-
moestações 5,1). “Ele não teve nenhuma pretensão, a não ser dar-se. 
Quis ser menor, pobre, pequeno para entender a grandeza do outro. 
Viveria hoje uma busca contínua de comunhão com Deus, através de 
tudo e de todos os seres criados. Tornaria o Evangelho vivo e encarnado, 
comprometido com os oprimidos e marginalizados. Daria sem dúvida 
sua adesão total às linhas de ação da Igreja” (Cardeal Arns).

Francisco viveu a perfeição do Evangelho: “Se queres ser perfeito, vai, 
vende tudo...” (Mt 19,21).

Deus é o Único Bem, o Sumo Bem!

“Em muitas partes do mundo, fazem falta caminhos de paz que levem a 
curar as feridas, há necessidade de artesãos de paz prontos a gerar, com 
engenhosidade e ousadia, processos de cura e de um novo Encontro” 
(Fratelli Tutti 225).

Neste dia 17 de setembro possamos bem celebrar a Festa da Impressão 
das Chagas, a grande graça, recebida por Francisco, de ter na carne as 
marcas da Paixão de Jesus. Que por intercessão de São Francisco, o Sen-
hor inspire nossos propósitos e conceda o que precisamos.

Paz e Bem!

Lubélia  
Guedes
Ordem Franciscana Secular
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Simone 
Magalhães
Conferência Vicentina

me tornando vicentina na conferência 

que está alocada em nossa paróquia 

há mais de 50 anos. E aqui escolhi 

oferecer meu sim para o Ministério Ex-

traordinário da Sagrada Comunhão, 

servindo como ministra nas missas e 

levando a comunhão aos doentes e 

àqueles que estejam impossibilitados 

de participar de nossas celebrações.  

Hoje compreendo que “todo caris-

ma, ou graça, se dá na confluência 

de pelo menos três elementos entre 

si diversos, mas em afinidade: Deus 

e sua gratuidade, o ser humano e 

sua sensibilidade, o tempo e suas 

vicissitudes.”  Em retrospecto, eu 

diria que a vida comunitária em 

nossa paróquia franciscana – que 

nos fala tanto sobre a gratuidade 

divina - permitiu que o propósito 

de minha caminhada pessoal fosse 

se colocando aos poucos, se deline-

ando gradualmente a partir de cada 

sim consciente e sensível que escolhi 

oferecer. Foi preciso que o tempo 

executasse sua lógica até que eu me 

reencontrasse. E me reencontrei.

PARÓQUIA SÃO FRANCISCO DE ASSIS
PROVÍNCIA FRANCISCANA  
DA IMACULADA CONCEIÇÃO
REGIÃO EPISCOPAL IPIRANGA 
Rua Borges Lagoa, 1209 - Vila Clementino
Telefone: (11) 5576-7960 / 94172-5516
Site: www.paroquiavila.com.br
Email: paroquiavila@franciscanos.org.br 
Pároco: Frei Valdecir Schwambach, OFM 
Produção: Pascom

eu início de caminhada em 
Cristo, em nossa comu-
nidade, se deu em 2013, 
logo após uma visita a As-
sis, na Itália. Naquele ano, 
felizmente, reencontrei 
minha pertença a uma co-

munidade de fé. Explico-me no relato 
abaixo.

Cresci em uma família católica típi-
ca: missa todo domingo e educação 
respaldada pelos princípios cristãos. 
Nossa comunidade em São Ber-
nardo do Campo, cidade onde pas-
sei minha infância, era liderada por 
um frade franciscano chamado Frei 
Sebastião, que era uma verdadeira 
força de transformação no mundo. 
Éramos uma comunidade muito po-
tente e engajada e ali cresci envolv-
ida em grupos de jovens, iniciativas 
de voluntariado em favor dos mais 
necessitados e retiros espirituais 
com o objetivo de nos aprofundar 
na fé e desenvolver intimidade com 
Deus. 

O tempo passou e ali também me tor-
nei adulta e me casei. A vida começou 
a ganhar outros contornos e as dificul-
dades típicas da vida adulta tomaram 
forma. Ao mesmo tempo, me mudei 
de cidade e perdi o vínculo com minha 
comunidade de origem. Foi um perío-
do difícil, pois me sentia deslocada e 
sem pertença nas comunidades das 
quais tentei participar. Por isso, vivi 
alguns anos afastada da convivência 
comunitária em uma paróquia. 

Mais tempo se passou e, finalmente, 
em 2011, mudei para a Vila Clem-
entino, a uma caminhada curta da 
paróquia. Lembro-me que nos pri-
meiros meses de vida por aqui, pas-
sava na frente da igreja a pé e pen-
sava “Devo entrar?” Hoje me divirto 
com um pensamento tão bobo... era 
claro que eu deveria entrar!

Eu só entendi mesmo que a paróquia 
São Francisco de Assis seria o meu 
espaço de reencontro e pertença du-
rante a visita a Assis, na Itália, que 
mencionei no início deste relato. 
Nosso passeio era longo e o trajeto 
explorava prioritariamente a Toscana, 
mas minha cabeça me dizia “você 
tem que ir a Assis”. Desviei o trajeto 
planejado e permiti que o destino se 
cumprisse.

Chegando em Assis, meu coração 
transbordava de uma alegria inex-
plicável por estar ali naquele lugar e 
algo como uma epifania aconteceu 
para mim. Durante a missa da qual 
participava, eu me dei conta de algo 
que até então não havia percebido, 
por mais óbvio que pudesse parecer: 
meus anos de pertença feliz a uma co-
munidade de fé em minha juventude 
tinham sido pautados pelo carisma 
franciscano. E eu havia me tornado 
vizinha de uma comunidade francis-
cana! Puxa vida! Eureca! 

Precisei de dois anos para que aquele 
pensamento tomasse forma e se man-
ifestasse como revelação ali. Naquele 
momento, determinei que assim que 
retornasse de viagem, me esforçaria 
para participar e colaborar com nossa 
paróquia com o que fosse possível e 
necessário, certa de que aqui seria 
meu lugar de reencontro. 

E assim Deus permitiu que fosse feito. 
Tanto já aconteceu desde aquela de-
cisão! Foram muitas festas de Santo 
Antônio e São Francisco colaborando 
com a confecção dos bolos e trabal-
hando no caixa vendendo as fichas, e 
outras tantas leituras feitas nas missas 
quando colaborava com a equipe de 
liturgia. 

Aqui também pude conhecer o tra-
balho vicentino e escolhi assumir o 
compromisso de cuidar dos pobres, 

http://www.paroquiavila.com.br
http://paroquiavila@franciscanos.org.br  




Dá-me a palavra certa 
Na hora certa
E do jeito certo
E pra pessoa certa
[...]
Palavra é como pedra
Preciosa sim
Quem sabe o valor cuida bem do que diz
Palavra é como brasa
Queima até o fim
Quem sabe o que diz há de ser mais feliz

música acima, de autoria do Padre Zezinho, nos pro-
voca a uma profunda reflexão: que valor damos às 
palavras? Vivemos um tempo de tantas palavras; 
podemos dizer, talvez, que somos bombardeados 
por palavras, atravessados por elas... Fala-se muito 
para dizer quase nada.

Mas qual é o valor que damos às palavras? Que poder elas ex-
ercem sobre nós? 

Quem já ouviu palavras duras sabe o peso que elas têm em nós, 
sabe como palavras são capazes de nos ferir, deixar marcas, fe-
ridas que (talvez) só o tempo consiga cicatrizar. Quem já ouviu 
“palavras no colo de mãe” sabe a força que elas têm de nos 
curar, de segurar nosso coração no colo, de abraçar a alma, de 
reescrever a poesia da vida. Quem faz (ou já fez) psicoterapia 
sabe que, independente da linha, a matéria prima é a palavra 
– palavra exorcizada que nos faz compreender tantas coisas, 
que nos ajuda a nos percebermos como humanos, a reconhecer 
nossos traumas, a curá-los, a saber que somos sujeitos únicos, 
singulares e plurais ao mesmo tempo, como recordava Foucault. 
É pela palavra que saímos e caminhamos da noite escura em 
direção ao dia da ressurreição. 

Contudo, hoje em dia, as palavras sofrem de um grande mal: 
esvaziamento! O Papa Bento XVI, emérito, em sua encíclica 
Deus é amor, já recordava que falamos “amor” para tantos e 
para tudo... mas o que é amor? O que é amar? Até as palavras 
têm moda! “Chamamos liberdade o que na realidade é arbi-
trariedade e imposição; felicidade passou a significar consumo 
e vaidade; a qualidade de vida está ligada à quantidade de coi-
sas; negócio passou a ser grosseira especulação e roubo; ordem 
estabelecida à dominação e à injustiça; diplomacia ao engano  
e à mentira; sinceridade à falta de respeito; amor à at-
ração física, ou ao desejo de posse... Uma gravíssima  
desvalorização da palavra acaba se expressando na  
desvalorização da ética, da política, da vida”  
(Adroaldo Palaoro, sj).

Desde 1971, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
nos convida a refletir, ao longo do mês de setembro, a Bíblia, 
o papel e a centralidade que a Palavra de Deus tem em nossas 

vidas. Certamente líamos a Bíblia nos tempos da catequese, ou-
vimos nas liturgias e paraliturgias, talvez até a tenhamos exposta 
em casa ou no ambiente de trabalho, mas ela está dentro de 
nós? Muito se tem ouvido – até em ambientes hostis – o célebre 
versículo “conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (Jo 
8, 32), mas não basta conhecer a verdade, é preciso vivenciá-la, 
experienciá-la no cotidiano da vida, nos pequenos e rotineiros 
gestos. 

Precisamos cristificar nossas palavras, precisamos fazer a ex-
periência de Cristo. Precisamos nos confrontar com a verdade 
de Cristo; verdade do lava-pés, verdade daquele que acolhe os 
que o mundo rejeitou, que faz o milagre em dia de sábado, que 
nos perdoa e quer que nos perdoemos também, verdade que 
proclama com a vida que “Deus é amor!”, que Deus é liberdade, 
sinceridade.

A Palavra de Deus nos convida a viver e enfrentar nossas crises 
na certeza de que não estamos sozinhos. “Se compreendermos 
que a crise é o lugar generoso onde se prepara o amanhã, então 
teremos a oportunidade de amadurecer e de dar um salto para 
dentro de um horizonte mais rico de vida, humana e divina. 
Nesse sentido, a crise é oportunidade para despertar nossa hu-
manidade; ela nos humaniza” (Adroaldo Palaoro, sj).

Que, a partir deste mês da Bíblia, possamos nos encharcar des-
sas palavras que “são espírito e vida!”. Guarde um momento do 
seu dia para ler um trecho da Bíblia e procure refleti-la com o co-
ração, procure questionar-se “como essa palavra me toca hoje, 
no meu cotidiano?”, deixe-se interpelar, permita-se entrar nas 
matas densas de sua escuridão com a amorosa certeza de que 
o Senhor nos leva a prados e campinas verdejantes, que Ele nos 
leva a caminhar, que Ele é luz e caminho de um novo amanhã 
pleno de Palavra, pleno da “palavra certa | Na hora certa | E do 
jeito certo”.

Diego Doze

Coordenador da Liturgia


